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Resumo 

A inserção das mulheres no mercado de trabalho tem sido marcada por transformações 

significativas, especialmente no que se refere à conciliação entre as responsabilidades 

profissionais e familiares. Dito isso, este estudo teve como objetivo compreender os desafios 

enfrentados por mães residentes em Rondonópolis-MT ao retornarem ao mercado de trabalho 

após a licença-maternidade. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que adotou uma abordagem 

interpretativa para analisar as experiências e percepções das participantes, utilizando dois 

instrumentos de coleta de dados: um questionário semiestruturado e o diagrama da árvore de 

problemas. Os resultados revelaram um perfil predominante de mulheres entre 31 e 40 anos 

(58,7%), casadas (71,7%), com dois ou três filhos (65,2%) e nível de escolaridade elevado 

(32,6% possuíam pós-graduação). A maioria das participantes retornou ao trabalho após a 

licença-maternidade (69,6%), porém enfrentou dificuldades significativas nesse processo, 

como a conciliação entre vida profissional e familiar e a pressão por produtividade, resultando, 

muitas vezes, em sentimento de culpa, tristeza e distanciamento emocional dos filhos. Dessa 

forma, conclui-se que o retorno ao mercado de trabalho após a licença-maternidade é um 

processo complexo e multifacetado, que exige não apenas esforços individuais das mulheres, 

mas também mudanças estruturais nas políticas públicas e nas culturas organizacionais. 

 

Palavras-chave: Maternidade. Trabalho. Adaptação. Conciliação. Carreira. 

 

Abstract 

The integration of women into the labor market has undergone significant changes, particularly 

regarding the balance between professional and family responsibilities. This study aims to 

understand the challenges faced by mothers living in Rondonópolis-MT upon returning to work 

after maternity leave. Employing a qualitative methodology with an interpretative approach, 

data were collected through a semi-structured questionnaire and a problem tree diagram. 

Findings indicate a predominant profile of women aged 31–40 (58.7%), married (71.7%), with 

two or three children (65.2%), and a high level of education (32.6% held postgraduate degrees). 

Most participants resumed work after maternity leave (69.6%), yet encountered substantial 

difficulties, including balancing work and family life and coping with productivity pressures. 

These challenges often led to feelings of guilt, sadness, and emotional detachment from their 

children. The study concludes that returning to the labor market post-maternity leave is a 

complex and multifaceted process, requiring not only individual efforts but also structural 

changes in public policies and organizational cultures. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo Beltrame e Donelli (2012), historicamente, o papel da mulher era restrito ao 

cuidado do e dos filhos, sempre subordinado ao marido. Com o tempo, essa visão tem sido 

desconstruída, impulsionando a busca feminina por independência e igualdade de 

oportunidades (Oliveira; Maio, 2016; Intatilo, 2020; Mundim; Fernandes, 2022). 

A entrada da mulher no mercado formal trouxe inúmeros desafios. Nascimento e Villas 

Bôas (2015) destacam que o trabalho remunerado fora do lar somou-se aos papéis tradicionais 

de mãe e cuidadora, reflexo de uma sociedade patriarcal. Walczak e Silva (2023) apontam que, 

apesar dos avanços, as mulheres ainda enfrentam barreiras para inclusão e permanência no 

ambiente profissional, acumulando responsabilidades que resultam em dupla jornada. Embora 

a participação feminina no mercado de trabalho seja crescente, Oliveira e Piga (2024) afirmam 

que a discriminação persiste, refletida na dificuldade de inserção e na desigualdade salarial. 

Essas disparidades, contudo, têm impulsionado a busca por qualificação, sendo atualmente 

maior o número de mulheres com ensino superior (Rapoport; Piccinini, 2006; OIT, 2016). 

Siqueira e Samparo (2017) observam que, ao ingressar ou retornar ao trabalho, a mulher 

contemporânea enfrenta o desafio de equilibrar vida profissional e pessoal, além da pressão 

social sobre a maternidade, o que pode levá-la a renunciar à carreira ou buscar formas de 

conciliação. A maternidade, especialmente entre mulheres cientistas, pode gerar conflitos entre 

as demandas familiares e profissionais (Lemos; Mello; Guimarães, 2014). O debate sobre 

mulher, trabalho e maternidade permanece relevante, envolvendo questões como a interrupção 

da trajetória profissional, a ausência na vida dos filhos e a pressão social para permanecer em 

casa. Apesar dos avanços legais, ainda é necessário refletir sobre a efetividade das políticas de 

proteção à mulher e à maternidade. 

Diante disso, este estudo tem como objetivo compreender os desafios enfrentados por 

mães residentes em Rondonópolis-MT ao retornarem ao mercado de trabalho após a licença-

maternidade. 

 

2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Mulheres, carreiras, maternidade e o mundo do trabalho 

 

A inserção das mulheres no mercado de trabalho passou por diversas transformações nas 

últimas décadas, especialmente no que se refere à conciliação entre responsabilidades 

profissionais e familiares (Lopes; Cavazzani, 2022). Historicamente, barreiras sociais, culturais 

e econômicas limitaram suas opções profissionais e autonomia (Rocha-Coutinho; Coutinho, 

2011). Com a luta pela igualdade de gênero, muitas mulheres conquistaram espaços antes 

dominados por homens, rompendo estereótipos e ampliando sua presença em áreas como 

ciência, política, tecnologia e negócios (Schlickmann; Pizzarro, 2013). 

Apesar dos avanços, a desigualdade salarial persiste, mesmo em cargos equivalentes, e a 

dupla jornada continua impactando a saúde mental e o bem-estar das mulheres. A maternidade, 

em especial, exige políticas públicas que favoreçam a conciliação entre vida profissional e 

familiar. A falta de apoio e flexibilidade no ambiente de trabalho dificulta a manutenção da 

carreira após a chegada dos filhos (Rocha-Coutinho; Coutinho, 2011). Práticas como jornadas 

flexíveis, creches corporativas e programas de mentoria são fundamentais para promover 

inclusão e desenvolvimento profissional. 

O retorno ao trabalho após a maternidade é um tema amplamente discutido, marcado por 

desafios que envolvem redefinição da identidade profissional (Silva, 2018) e enfrentamento de 

expectativas de gênero ainda presentes nas organizações (Smeha; Calvano, 2018).  
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Estereótipos associados à maternidade podem gerar discriminação, dificultando a 

reintegração das mulheres ao mercado (Silva; Queiroz, 2020). A interrupção da carreira, mesmo 

temporária, costuma representar retrocessos em termos de ascensão profissional, cargos e 

salários. Muitas mulheres enfrentam a chamada “falta de capital de experiência” ao retornar, 

tornando-se menos competitivas e distantes das atualizações do mercado (Vania, 2021). Isso 

compromete sua formação contínua e dificulta a reinserção profissional. 

Portanto, a maternidade impõe às mulheres o desafio de equilibrar responsabilidades 

familiares e exigências profissionais, com impactos diretos em sua trajetória. A reintegração ao 

mercado exige não apenas esforço individual, mas também mudanças estruturais nas 

organizações e políticas públicas que reconheçam e atendam às necessidades das trabalhadoras. 

 

2.2 SER OU NÃO SER MÃE: faces possíveis? 

 

Segundo Giddens (1993), a "invenção da maternidade" está ligada a transformações 

sociais ocorridas a partir do final do século XVIII, como o surgimento do amor romântico, a 

criação do lar e a mudança nas relações familiares. No século XIX, observa-se o declínio do 

poder patriarcal e o fortalecimento da afeição maternal, consolidando a associação entre 

maternidade e feminilidade. 

A decisão de ser ou não mãe é um dilema que envolve fatores pessoais, sociais e culturais. 

Para algumas mulheres, representa realização; para outras, não é um desejo presente, seja por 

escolha ou circunstância (Garcia; Viecili, 2018). A maternidade pode ser enriquecedora, mas 

também traz desafios como conciliação com a carreira, perda de autonomia e sobrecarga 

emocional, além da pressão social que pode gerar culpa em quem opta por não ter filhos 

(Salvagni et al., 2023). 

Na contemporaneidade, tornar-se mãe envolve expectativas e normas sociais, 

especialmente entre mulheres das classes médias (Abramo, 2007). Culturalmente, o papel de 

mãe ainda é atribuído à mulher como missão biológica, mesmo com os avanços dos 

movimentos feministas (Bruschini, 2007). Assim, o que poderia ser uma escolha torna-se quase 

uma imposição. Entre mulheres com ensino superior, essa “necessidade” é vivida de forma mais 

conflituosa, pois muitas adiam a maternidade para investir na carreira (Salvagni et al., 2023). 

 

2.3 POLÍTICAS PÚBLICAS E MATERNIDADE: o que temos de evidências a nível 

Brasil? 

 

De acordo com Oliveira e Pereira (2018), muitas empresas não estão preparadas para 

apoiar mulheres no retorno ao trabalho após a licença-maternidade, o que gera dificuldades 

como falta de horários flexíveis e ausência de políticas de conciliação entre vida profissional e 

pessoal. Essa falta de apoio institucional obriga muitas a negociar suas jornadas e aceitar 

condições abaixo de suas qualificações.  

As políticas de licença-maternidade e apoio à família variam entre países e organizações, 

impactando diretamente a experiência das mulheres. No Brasil, o direito a 120 dias de licença 

é um avanço, mas não resolve os desafios da reintegração, como a ausência de creches e 

horários adaptáveis (Martins, 2019). 

Por outro lado, cresce o movimento por ambientes mais inclusivos, com políticas que 

promovem flexibilidade, home office e assistência à maternidade. A valorização da diversidade 

e da equidade de gênero é essencial nesse processo (Souza, 2021; Oliveira; Farias, 2020). A 

saúde mental também é afetada pela dupla jornada e pela pressão por desempenho, gerando 

sobrecarga emocional e estresse. O suporte psicológico e redes de apoio são fundamentais para 

lidar com essas exigências (Barbosa, 2022).  
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Além disso, a discriminação e a desatualização profissional agravam os desafios 

enfrentados por mulheres que tentam equilibrar maternidade e carreira (Santos; Almeida, 2017). 

 

2.4 Recortes dos principais desafios para retorno ao trabalho pós-maternidade 

 

Conciliar trabalho e maternidade exige da mulher uma constante reorganização de 

prioridades e tempo, sendo um desafio emocional e profissional, agravado pela falta de suporte 

social e institucional (Souza Soares; Lima; Sousa Lopes, 2023). A sobrecarga mental, causada 

pela responsabilidade com o bebê, a casa e o trabalho, afeta diretamente a saúde física e 

emocional, comprometendo a qualidade de vida e o desempenho profissional. A desigualdade 

na divisão das tarefas domésticas e do cuidado infantil recai majoritariamente sobre as 

mulheres, aumentando o risco de exaustão e dificuldades emocionais (Emidio; Castro, 2021), 

reforçando estereótipos de gênero e a ideia de que a maternidade é um dever exclusivamente 

feminino. 

A amamentação, embora recomendada pela OMS, é outro desafio. O retorno ao trabalho 

reduz o tempo disponível para amamentação exclusiva, levando à introdução precoce de 

fórmulas. A falta de apoio profissional e familiar, além de dificuldades como dor e pega 

inadequada, contribuem para o abandono precoce (Santos, 2024). Políticas como a ampliação 

da licença-maternidade e espaços adequados para amamentação nas empresas são essenciais. 

A conciliação entre funções profissionais e maternas impõe múltiplas demandas às 

mulheres, gerando impactos na saúde mental, como ansiedade, estresse e depressão pós-parto 

(Garcia; Viecili, 2018). O suporte emocional, por meio de terapia, grupos de apoio ou rede 

familiar, é fundamental para a adaptação à nova rotina. 

O retorno ao trabalho também pode provocar sentimentos de tristeza, culpa e ansiedade, 

especialmente pela dificuldade em manter o vínculo com o bebê (Rodrigues, 2022). A rigidez 

do mercado e a ausência de políticas de flexibilidade agravam essa adaptação, exigindo medidas 

que conciliem maternidade e carreira. Segundo Souza (2022), as dificuldades no retorno ao 

trabalho após a licença-maternidade reforçam barreiras de gênero e contribuem para a 

desigualdade salarial. A discriminação contra mães no ambiente profissional demanda 

mudanças estruturais, como licenças mais longas e políticas de equidade. Assim, o retorno ao 

trabalho após a maternidade representa uma reconstrução de identidade, exigindo apoio familiar 

e corporativo para que a mulher possa exercer seus papéis com equilíbrio e qualidade de vida 

(Emidio; Castro, 2021). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Trata-se de uma pesquisa de cunho qualitativo. Segundo Denzin e Lincoln (2006), “[...] 

a pesquisa qualitativa envolve uma abordagem interpretativa do mundo, o que significa que 

seus pesquisadores estudam as coisas em seus cenários naturais, tentando entender os 

fenômenos em termos dos significados que as pessoas a eles conferem”. Guedes, Vieira e 

Zouain (2005) afirmam que “[...] a pesquisa qualitativa atribui importância fundamental aos 

depoimentos dos atores sociais envolvidos, aos discursos e aos significados transmitidos por 

eles”. Assim, este estudo prezou pela descrição detalhada dos fenômenos, com enfoque 

humanístico, utilizando escuta ativa e a ferramenta da Árvore de Problemas e Soluções para 

captar percepções e construir o acervo de informações. 

O público-alvo foi definido por três critérios: residir em Rondonópolis-MT, ter retornado 

ao trabalho após a licença-maternidade e apresentar diversidade de perfis socioeconômicos, 

permitindo uma análise mais ampla dos desafios enfrentados.  
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Os dados coletados são primários, conforme Gil (2017) e Marconi e Lakatos (2019), 

obtidos diretamente pelas pesquisadoras. A coleta foi realizada por meio de um grupo no 

WhatsApp, formado por mulheres que atenderam aos critérios e participaram voluntariamente, 

criando um ambiente seguro para troca de experiências. Segundo Abib, Hoppen e Hayashi 

Junior (2013), “[...] esse tipo de estratégia para coleta de dados facilita a comunicação direta 

com os participantes, garantindo maior engajamento e participação na pesquisa”. Foram 

utilizados dois instrumentos: o questionário semiestruturado, aplicado online, conforme 

definição de Gil (2017), e a Árvore de Problemas (Figura 1), aplicada em grupo para discutir o 

problema central e propor soluções.  

 

Figura 1 - Modelo adaptado da árvore de problema (causa-efeito) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

Este instrumento, segundo Oribe (2012), é simples, adaptável a diferentes contextos e 

eficaz na detecção da causa raiz. As participantes foram identificadas como NAR-01, NAR-02, 

etc., para preservar o anonimato. Por fim, o pré-teste foi realizado em fevereiro de 2025, 

conforme Chagas (2000), para avaliar clareza e relevância dos questionamentos. A coleta oficial 

ocorreu entre 01 e 15 de março de 2025, com o questionário disponível por duas semanas, 

respeitando o caráter voluntário e ético da pesquisa, e considerando limitações de acesso à 

internet. 

 

4 ANÁLISE, APRESENTAÇÃO E DICUSSÃO DOS DADOS 

 

4.1 Caracterização socioeconômica das respondentes 

 

Os resultados, a seguir, revelam o perfil das participantes com base em aspectos sociais e 

econômicos. Obteve-se a participação de 46 (quarenta e seis) pessoais, que responderam 
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voluntariamente ao questionário, abordando faixa etária, estado civil, escolaridade, renda 

familiar, ocupação e vínculo empregatício (Tabela 1). A maioria (58,7%) tem entre 31 e 40 

anos, seguida por 23,9% entre 41 e 50 anos e 17,4% entre 21 e 30 anos, indicando 

predominância de mulheres em fase adulta consolidada. Segundo Morais-Monteiro (2023), a 

meia-idade é marcada por maior autoconfiança e estabilidade emocional e profissional, 

influenciando diretamente a vivência da maternidade. 

  
Tabela 1 – Breve caracterização socioeconômica das participantes da pesquisa 

Caracterização do perfil das respondentes Quantidade percentual absoluta (%) 

1. Idade (faixa etária) 

 

58,7% possuem entre 31 e 40 anos. 

23,9% possuem entre 41 e 50 anos. 

17,4% possuem entre 21 e 30 anos.  

2. Estado Civil 

 

71,7% são casadas. 

23,9% são solteiras. 

3. Quantidade de filhos 

 

65,2% entre possuem entre 2 e 3 filhos. 

32,6 apenas um filho. 

4. 4. Qual a faixa etária de idade do(s) 

filho(s) 

73,95 possuem filhos (as) idade acima de 5 

anos. 

21,7% possuem filhos (as) de 2 a 3 anos. 

21,7% possuem filhos (as) de 0 a1 ano. 

13% possuem filhos (as) de 4 a 5 anos. 

5. Nível de escolaridade 

 

32,6% possuem pós-graduação (especialização). 

28,3% possuem graduação. 

23,9% possuem ensino médio (completo). 

8,7% possuem ensino fundamental completo. 

6. Renda familiar 

 

39% possuem entre 1 e 2 salários mínimos. 

26,1% possuem entre 3 e 4 salários mínimo. 

23,9% possuem acima de 4 salários mínimos. 

10,9% não estão trabalhando. 

7. Tamanho da empresa que trabalha 41,3% trabalham em empresa grande. 

30,4% trabalham em empresa média. 

28,3%trabalham em empresa pequena. 

8. Retorno ao trabalho após licença 

maternidade 

69,6% retornaram. 

30,4% não retornaram. 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025) com base no questionário semiestruturado de caracterização. 

 

Quanto ao estado civil, 71,7% são casadas e 23,9% solteiras, sugerindo estrutura familiar 

formal. Em relação ao número de filhos, 65,2% têm entre dois e três filhos, e 32,6% possuem 

apenas um. A faixa etária dos filhos mostra que 73,9% têm mais de cinco anos, enquanto 21,7% 

estão entre 0 e 3 anos, e 13% entre 4 e 5 anos, indicando que muitas já superaram os desafios 

iniciais da maternidade. O nível de escolaridade é elevado: 32,6% possuem pós-graduação, 

28,3% graduação completa, 23,9% ensino médio e 8,7% ensino fundamental.  

Para Bruzamarello, Patias e Cenci (2019), mulheres com ensino superior têm maior 

acesso à informação e autonomia para planejar a maternidade com segurança. Quanto à renda 

familiar, 39% recebem entre 1 e 2 salários-mínimos, 26,1% entre 3 e 4, e 23,9% acima de 4 

salários-mínimos. Além disso, 10,9% não estão trabalhando, o que pode refletir dificuldades na 

conciliação entre maternidade e carreira.  
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Em relação ao porte das empresas, 41,3% atuam em grandes organizações, 30,4% em 

médias e 28,3% em pequenas, demonstrando distribuição equilibrada. Sobre o retorno ao 

trabalho após a licença-maternidade, 69,6% retomaram suas atividades, enquanto 30,4% não 

conseguiram retornar. A participante NAR-18 relatou sobrecarga emocional e física, 

insegurança quanto ao cuidado do filho e queda na produtividade, evidenciando os impactos da 

conciliação entre maternidade e trabalho, agravados pela ausência de apoio institucional. Para 

Rodrigues (2022), a alta demanda profissional somada às responsabilidades maternas pode 

gerar estresse, exaustão e dificuldades na gestão do tempo. 

A participante NAR-11 destacou a falta de empatia da chefia, especialmente em relação 

à amamentação, enfrentando olhares de reprovação e pressão por desempenho imediato, o que 

evidencia discriminação velada contra mães no ambiente corporativo. Freitas e De Lima (2022) 

apontam que muitas mulheres, ao retornarem ao trabalho, são vistas como menos produtivas, o 

que pode resultar em perda de oportunidades, falta de promoção ou até demissão. Essa exclusão 

é também estrutural, refletida na ausência de espaços adequados para amamentação, dificuldade 

de horários flexíveis e insegurança quanto à permanência no emprego. 

Em contraste, a participante NAR-31 relatou apoio da gerência, que compreendeu a 

importância da amamentação e ofereceu condições adequadas, como sala reservada e 

flexibilidade. Segundo Silva (2022), esse acolhimento facilita a readaptação profissional e 

contribui para um ambiente mais humano e inclusivo. Lins e Teixeira (2025) reforçam que a 

compreensão da liderança impacta positivamente o engajamento e desempenho da funcionária, 

reduzindo o estresse e a ansiedade.  

Segundo Cembranel, Floriano e Cardoso (2019), o mercado de trabalho feminino nessas 

áreas tem se expandido nas últimas décadas, impulsionado por maior acesso à educação, 

avanços legais e mudanças organizacionais. Apesar das oportunidades, persistem desafios 

como desigualdade salarial e dificuldade de ascensão a cargos de liderança. 

 

4.2 ÁRVORE DE PROBLEMAS: a relação causa-efeito por meio das percepções e 

subjetividades das participantes  

 

A Fig. 3 representa a materialização das percepções das participantes sobre as causas e 

consequências do problema de pesquisa. Conforme Souza (2010), sua estrutura é dividida em 

três partes: raízes, tronco e copa. As raízes indicam os fatores que dificultam o retorno das mães 

ao trabalho, como falta de flexibilidade de horário, escassez de vagas em creches, questões 

financeiras, curta duração da licença-maternidade, insegurança com babás e desafios na 

amamentação. Para Pereira e Leitão (2020), esses elementos geram sobrecarga e insegurança, 

dificultando a conciliação entre trabalho e cuidados com os filhos. 

O tronco simboliza o problema central: os desafios enfrentados pelas mães ao retornarem 

ao mercado de trabalho após a licença-maternidade, funcionando como elo entre causas e 

consequências. Já a copa da árvore representa os impactos negativos vivenciados, como 

sobrecarga física e emocional, dificuldades na adaptação da criança, dependência de terceiros, 

desmame precoce, distanciamento emocional entre mãe e filho, cobrança por produtividade e 

altos custos com creches ou babás. 
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Figura 3 - Diagrama da árvore de problemas (causa-efeito) sobre os principais desafios 

citados pelas participantes 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es) (2025). 

 

Diante desse contexto, Aguiar et al. (2023), destacam em seus escritos que “[...] a mulher 

contemporânea busca conciliar vida pessoal e trabalho com as cobranças sociais e culturais: 

maternidade, profissão e casamento”, apontando ainda que no contexto do teletrabalho há 

desigualdade de gênero, com homens ocupando cargos gerenciais e mulheres em funções 

administrativas assalariadas. Esses dados reforçam a complexidade do cenário enfrentado pelas 

mães e a necessidade de políticas mais inclusivas e sensíveis às suas realidades.  

 

4.3 AÇÕES DE MITIGAÇÃO: medidas que visam reduzir ou limitar os desafios 

 

O Quadro 1 apresenta as principais estratégias sugeridas pelas participantes para enfrentar 

os desafios comuns vivenciados por mães que retornam ao mercado de trabalho após a licença-

maternidade. Diante dessas dificuldades, as mães relataram ações que envolvem apoio familiar, 

organização da rotina e busca por flexibilidade profissional. A NAR-05 destacou a importância 

de momentos exclusivos com o filho, mesmo em meio à correria, fortalecendo o vínculo 

materno. Já a NAR-18 mencionou a divisão de tarefas com o parceiro e familiares como forma 

de aliviar a sobrecarga, especialmente em jornadas extensas como a 12x36. 

A flexibilidade no ambiente de trabalho também foi destacada como um fator essencial 

para a conciliação entre vida profissional e pessoal. No caso da NAR-19, houve êxito na 

negociação de parte da jornada em formato remoto, o que possibilitou otimizar cerca de 40% 

das atividades. Essa adaptação demonstra sensibilidade institucional e alinhamento com as 

novas dinâmicas laborais, nas quais a produtividade pode ser mantida ou até ampliada sem a 

presença física constante.  

Conforme observam Aguiar et al. (2023), o teletrabalho constitui uma alternativa viável 

especialmente para mulheres em funções compatíveis com esse modelo, contribuindo para a 

redução de desigualdades de gênero no mercado de trabalho. Além disso, entre as falas 
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analisadas, emergiu a preocupação com a continuidade da amamentação, evidenciando que a 

flexibilização da jornada também atende a demandas específicas da maternidade, fortalecendo 

políticas de cuidado e bem-estar no ambiente profissional. 

 

Quadro 1 - Ações de mitigação proposta pelas participantes para/com os desafios que mães 

tem ao retornar para o mercado de trabalho 

ID da 

Participante 

Ações de mitigação propostas por algumas das participantes da 

pesquisa 

 

NAR - 05 

“[...] Conciliar a maternidade com a rotina é realmente desafiador, mas aos 

poucos fui encontrando formas de adaptação. Mesmo com a correria do dia 

a dia, eu sempre priorizo momentos exclusivos com meu filho, 

principalmente na hora do banho” [dia 07/03/2025] 

 

NAR - 18 

[...] Foi difícil para mim entender que não preciso carregar tudo sozinha. 

Meu marido e eu dividimos as tarefas, e contamos com a ajuda da minha 

mãe e uma tia em alguns dias”. Trabalho na jornada de 12x36 [dia 

08/03/2025] 

 

 

NAR - 19 

“[...] Trabalho no setor administrativo de uma empresa de construção civil 

e, conversei com seu chefe sobre a possibilidade de realizar parte das minhas 

tarefas remotamente, uma vez que a natureza de meu trabalho administrativo 

permitia isso. Deu certo; consegui otimizar 40% da minha jornada no 

remoto” [dia 09/03/2025] 

 

 

NAR - 26 

“[...] Como voltei ao trabalho, comecei a tirar leite do peito e armazenar; 

minha mãe ajuda a amamentar minha filha quando estou no trabalho; no 

início, doía bastante, mas isso me dá uma tranquilidade, porque sei que 

minha filha continua sendo alimentada mesmo quando fico fazendo hora 

extra na empresa, principalmente em dia de folha de pagamento” [dia 

09/03/2025] 

 

NAR - 37 

“[...] Ao retornar, logo conversei com a minha chefe e conseguimos um 

período de adaptação, trabalhando meio período no começo. Isso ajudou 

muito na transição” [dia 09/03/2025] 

 

NAR - 38 

“[...] Bom, precisei conversar com meu chefe sobre minha nova rotina. 

Expliquei as necessidades que tenho agora como mãe e, felizmente, 

conseguimos ajustar meus horários” [dia 10/03/2025] 

 

NAR - 39 

“[...] No início, levei meu filho comigo por algumas horas e fui aumentando 

o tempo aos poucos. Isso ajudou tanto a mim quanto a ele a nos 

acostumarmos com a separação de forma mais tranquila” [dia 10/03/2025] 

 

NAR - 44 

“[...] E, claro, sempre tenho um plano B. Se a babá faltar ou surgir um 

imprevisto, já combinei com uma vizinha e uma tia para que possam me 

ajudar caso precise” [dia 10/03/2025] 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es) (2025). 

 

Conseguinte, a participante NAR-26 relatou que passou a retirar e armazenar leite, com 

apoio da mãe, garantindo a alimentação da filha mesmo durante horas extras. Essa prática, 

embora exigente, proporciona tranquilidade e está alinhada às recomendações do Ministério da 

Saúde e da OMS (2021), que reconhecem a amamentação como uma das formas mais eficazes 

de proteção à saúde infantil. 

A adaptação gradual à separação entre mãe e filho também foi mencionada. A NAR-39 

levou o filho ao trabalho nos primeiros dias, aumentando o tempo de afastamento aos poucos, 

o que facilitou a transição emocional. Além disso, a NAR-44 destacou a importância de ter um 
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plano B para imprevistos, contando com vizinhos e familiares quando a babá não pode 

comparecer. Finamore (2019) reforça que redes de apoio são fundamentais para que mães 

consigam manter seus compromissos profissionais com tranquilidade. 

Fica evidente que, apesar dos desafios, as mães desenvolvem estratégias para superar as 

dificuldades do retorno ao trabalho. A organização da rotina, o suporte familiar, a flexibilização 

profissional e a criação de soluções específicas são fundamentais nesse processo. Esses relatos 

também evidenciam a necessidade de políticas mais inclusivas nas empresas, que considerem 

as demandas das mães trabalhadoras e ofereçam condições adequadas para que possam exercer 

seus papéis sem comprometer o bem-estar próprio e de seus filhos. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Diante dos principais achados da pesquisa, observa-se que os maiores desafios 

enfrentados pelas mães estão relacionados à conciliação entre demandas profissionais e 

familiares, à ausência de suporte adequado e às implicações financeiras dessa nova realidade. 

A curta duração da licença-maternidade, os altos custos com creches e babás e a falta de 

políticas públicas mais abrangentes contribuem para a sobrecarga materna. Nesse contexto, 

dificuldades emocionais como culpa e distanciamento dos filhos impactam diretamente o bem-

estar psicológico das mulheres, podendo afetar sua produtividade e, em casos extremos, levar 

à demissão. 

No ambiente profissional, as narrativas evidenciam uma pressão por desempenho, onde 

a reorganização da rotina impõe desafios adicionais, resultando em sobrecarga física e 

emocional. Os dados indicam a necessidade de maior flexibilidade nas jornadas de trabalho, 

ampliação do acesso a creches de qualidade e oferta de suporte psicológico às mães 

trabalhadoras. Destaca-se também a importância de iniciativas que promovam a equidade de 

gênero, permitindo que a responsabilidade com os filhos seja compartilhada de forma mais 

equilibrada entre homens e mulheres. 

Conclui-se que o retorno ao mercado de trabalho após a licença-maternidade é um 

processo multifacetado, que exige medidas eficazes para garantir a qualidade de vida das mães 

e de seus filhos. Políticas públicas e empresariais mais inclusivas podem minimizar os impactos 

negativos dessa transição, promovendo ambientes favoráveis à permanência e ao 

desenvolvimento profissional das mulheres após a maternidade. 
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